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Introdução 

 

A alface (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae, a mesma família das chicórias e almeirões [1]. É a 

hortaliça folhosa mais importante na dieta da população brasileira, devido ao seu valor nutricional, sendo consumida 

principalmente na forma de salada [2]. Este vegetal é uma fonte de fibras, sais minerais e das vitaminas A, B1, B2, B6 

e C, além de possuírem propriedades laxantes, diuréticas e lenitivas, bem como um sabor agradável e refrescante [3]. 

A alface é uma planta muito sensível às condições climáticas. Fatores ambientais tais como; temperatura, 

fotoperíodo, intensidade de luz, e substrato influenciam acentuadamente o seu crescimento e desenvolvimento. No 

caso da temperatura, pode influenciar nas funções vitais, como germinação, transpiração, respiração, fotossíntese, 

crescimento e floração [4]. Considera-se que o melhor desenvolvimento tem sido observado em temperaturas 

oscilando entre 15 e 20
º
C [5,6]. Em temperaturas acima de 30°C, pode ocorrer inibição da germinação.  

  O fotoperíodo também afeta a cultura da alface, pois esta exige dias curtos para se manter na fase vegetativa e dias 

longos para que ocorra o pendoamento [7]. No entanto, sabe-se que os valores críticos, para temperatura e 

fotoperíodo, variam amplamente, entre as diferentes cultivares. 

 Assim, o presente trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar o efeito de tratamentos pré-germinativos na 

germinação e no crescimento inicial de plântulas de cultivares de alface submetidas à alta temperatura (30ºC). 

 

Material e métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Ciências Agrárias da 

Universidade Estadual de Montes Claros (DCA/Unimontes), em Janaúba, Minas Gerais, no período de março a abril. 

de 2013. Para a realização do experimento, foram utilizadas quatro cultivares de alface, adquiridas no comércio local 

da cidade de Janaúba, MG. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC), em esquema fatorial 3 x 4, composto por 

três tratamentos pré-germinativos, sendo o pano umedecido por 12 horas a 5 °C, presença de luz por 12 horas a 25°C  

e a testemunha que não recebeu tratamento, e quatro cultivares de alface (Americana, Crespa para Verão, Mimosa 

Salada Bowl, e Crespa Repolhuda), com quatro repetições de 50 sementes. Após receberem os respectivos 

tratamentos, foram os seguintes parâmetros.  

 

Germinação- Após serem tratadas com exceção da testemunha, as sementes foram semeadas sobre substrato papel 

mata-borrão, umedecido com volume de água destilada equivalente a 2,5 vezes o peso seco e dispostas em caixas 

plásticas tipo gerbox. As caixas contendo as sementes foram mantidas em germinador digital previamente regulado à 

temperatura constante de 30ºC em presença de luz, sendo a avaliação realizada no sétimo dia após a semeadura e os 

resultados expressos em porcentagem [8]. 

 

Comprimento de plântulas- realizado no final do teste de germinação, determinando com o auxílio de uma régua 

milimétrica, o comprimento das plântulas consideradas normais, sendo os resultados expressos em centímetros (cm). 

 

 Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e teste "F", sendo que as características significativas em 

nível de 5% foram submetidas ao teste Tukey, também em nível de 5% de significância. 

 

 

 

Resultados e discussão 



 

 

A análise de variância dos dados apontou que houve efeito significativo da interação entre os fatores tratamentos 

pré-germinativos e cultivares para todas as variáveis estudadas (Tabelas 1 e 2). Observa-se na Tabela 1, referente a 

variável germinação, que as cultivares Americana e Crespa para Verão apresentaram resultados superiores em relação 

as demais cultivares em estudo, quando  se utilizou o substrato pano umedecido por 12 horas á 5 °C. 

Ao se utilizar o tratamento com luz por 12 horas a 25ºC, antes de serem colocadas para germinar, nota-se que este 

proporcionou a cultivar Crespa para Verão os maiores percentuais germinativos, seguido das cultivares Crespa 

Repolhuda e Mimosa Salada Bowl que apresentaram resultados intermediários. Para a cultivar Americana, a exposição 

a luz/12h a 25ºC proporcionou germinação nula. Carvalho e Nakagawa, [9] citam que as bases do fotoblastismo foram 

desenvolvidas com sementes de alface cv. "Grand Rapid" e os estudos mostraram que o comprimento de onda no 

espectro vermelho estimula a germinação, ao passo que a do espectro do vermelho distante causa inibição da 

germinação desta espécie. 

Em geral, observa-se que em comparação a testemunha todos os tratamentos pré-germinativos utilizados foram 

eficientes em promover a germinação das cultivares de alface (exceto para cultivar Americana na presença de luz /12h 

a 25°C) já que para a testemunha foi verificado germinação nula, independente da cultivar estudada. Segundo 

Menezes et al. [10] algumas cultivares de alface não germinam se não forem expostas à luz. 

Para a variável comprimento de plântulas (Tabela 2), quando se utilizou o tratamento pré-germinativo pano 

umedecido/12h a 5ºC, as cultivares Americana, Crespa para Verão e Crespa Repolhuda não se diferiram 

estatisticamente, e ambas foram superiores a cultivar Mimosa salad Bowl, apresentando maior crescimento de 

plântulas. Observa-se que no tratamento com luz por 12 horas à 25ºC, as cultivares Crespa para Verão e Crespa 

Repolhuda sobressaíram, seguida da cultivar Mimosa Salada Bowl que apresentou resultado intermediário e da 

cultivar Americana cuja germinação não ocorreu, consequentemente não houve crescimento de plântulas. Segundo 

Menezes et al. [10], Temperaturas de 20 a 25° aumentam o comprimento de plântulas de sementes de alface. 

Todas as cultivares de alface quando submetidas ao teste de germinação sob temperatura de 30ºC e que não 

receberam nenhum tratamento pré-germinativo, ou seja, as testemunhas em estudo, apresentaram resultado nulo no 

comprimento de plântulas (Tabela 2). A germinação de sementes de alface é extremamente dependente da 

temperatura, e sob condições de altas temperaturas, a germinação da maioria dos genótipos pode ser errática ou 

completamente inibida.  

Comparando-se os métodos, nota-se que o uso do pano úmido favoreceu ao aumento do comprimento de plântulas 

das cultivares em estudo, quando comparado a testemunha. 

 

Conclusão 

 

O pano umedecido por 12h a 5ºC apresentou-se mais eficiente em promover a germinação e o crescimento inicial 

das plântulas de cultivares de alface sob alta temperatura, sendo a cultivar Crespa para Verão de melhor desempenho 

fisiológico. 
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Tabela 1. Germinação (%) de sementes de quatro cultivares de alface, submetidas a tratamentos pré-germinativos. 

Tratamentos Pré-

germinativos 

 

Cultivares 

Americana Crespa para 

 Verão 

Mimosa Salad 

 Bowl 

Crespa 

Repolhuda 

Pano umedecido/12h a 

5ºC 

47 a A 43 a A 5 a C 18 a B 

Luz/12 h a 25ºC 0 b D 40 a A 8 a C 25 a B 

Testemunha              0 b A 0 b A 0 b A 0 b A 

CV(%)              38,62 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

 
Tabela 2. Comprimento de plântulas (cm) oriundas de sementes de quatro cultivares de alfaces submetidas a diferentes tratamentos 

pré-germinativos. 

Tratamentos pré-

germinativos 

Cultivares 

Americana Crespa para 

 Verão 

Mimosa salad 

 Bowl 

Crespa 

Repolhuda 

Pano umedecido/12h a 

5ºC 

1,76 a A 1,74 a A 1,01 a B 1,66 a A 

Luz/12 h a 25ºC              0 b C 1,62 a A 0,80 a B 1,91 a A 

Testemunha              0 b A             0 b A             0 b A             0 b A 

CV(%)             24,96 

Médias seguidas da mesma letra minúscula na coluna e maiúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 


